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Objetivos 
 
A proposta da disciplina de Correntes Crí ticas e , continuando e aprofundando o curso de 
correntes crí ticas I, apresentar aos alunos de graduaça o do curso de Letras diferentes 
abordagens teo ricas para a leitura e reflexa o sobre textos litera rios, atentando para sua 
historicidade e variaça o de contextos. Dentro da enorme variedade existente para a 
construça o de um curso a partir dessa ideia central, optou-se neste semestre por uma questa o 
recorrente na reflexa o acade mica, as situaço es de limiar ou limite na nossa literatura. 
O foco deste curso sera , enta o, acompanhar como aparece, entre alguns crí ticos fundamentais, 
a imagem das bordas, das fronteiras, dos limites, dos umbrais, dos limiares. E, dentro de uma 
perspectiva relacional, pensar na o so  quais sa o os pontos de vista da literatura e da crí tica 
litera ria brasileira sobre o limite, mas tambe m qual e  o ponto de vista das beiradas e dos 
limites sobre a literatura brasileira, ou seja, sobre as conseque ncias dos diferentes modos de 
conceber a literatura e sua relaça o com aquilo que na o e  ela mesma. 
 

Justificativa 
 
Cada aula sera  desenvolvida a partir da discussa o de um ensaio de um autor que desenvolve 
de alguma maneira uma reflexa o sobre o limite em nossa literatura e cultura. 
O curso se inicia em um prea mbulo, no modernismo paulista, a partir da Escrava que na o e  
Isaura de Ma rio de Andrade e o Manifesto Antropo fago de Oswald de Andrade e da presença 
do limite na obra do crí tico e ensaí sta Se rgio Buarque de Holanda, num movimento que tenta 
capturar a complexa historicidade dessa questa o retomando ao fundo a questa o da 
cordialidade. Nesse movimento, tentaremos entrever a presença da crí tica modernista em 
seus desdobramentos posteriores, bem como os deslocamentos que a crí tica posterior e  capaz 
de produzir nesses textos quase fundacionais da nossa literatura e crí tica modernas. 
Em seguida temos tre s grupos de pensadores que na o sera o, nem devem ser, lidos de maneira 
linear, mas sim a partir de seus entrelaçamentos e contradicço es. 
No primeiro grupo encontra-se Antonio Candido, com foco no seu ensaio “Diale tica da 
malandragem” (talvez primeira configuraça o mais robusta do limite dentro do espaço 
universita rio) e suas ricas e variadas ramificaço es em alguns de seus orientandos e seguidores 
uspianos, notavelmente em Roberto Schwarz, Jose  Miguel Wisnik, Joa o Alexandre Barbosa e 
Jose  Antonio Pasta Jr. Buscando-se ver nesses autores como essa questa o se recoloca e e  
repensada, seja como algo caracterí stico dos paí ses na periferia do capitalismo  (Schwarz), 
como uma relaça o complexa entre o erudito e o popular, passando por nossa cultura musical e 
sua relaça o com a sí ncopa, a voz e a alteridade (Wisnik), como uma leitura do intervalo 
(Barbosa) ou como um “regime do limite” (Pasta). Nesse nu cleo de questo es veremos tambe m 



a proposta de Joa o Ce sar de Castro Rocha ao repropor o debate a partir de uma diale tica da 
marginalidade. 
No segundo grupo esta o crí ticos litera rios que abordam o tema do limiar a partir de outras 
universidades, outros pressupostos e outras configuraço es teo ricas. Tanto Silviano Santiago 
com sua preocupaça o com o entre-lugar, quanto Raul Antelo, com sua preocupaça o com lindes 
e limiares, reconfiguram a maneira como vemos o limite repropondo a nossa literatura em um 
contexto latino-americano. Luiz Costa Lima, por sua vez, traz com seu complexo e amplo 
conceito de mímesis como produça o de diferença um profundo deslocamento histo rico e 
espacial para esta questa o, inserindo-a numa ampla histo ria da literatura e da representaça o. 
Ja  Jeanne Marie Gagnebin adiciona a esse bloco de tenso es uma interposiça o entre 
cordialidade e estrangeirice na relaça o com o outro e uma so lida discussa o sobre a pro pria 
noça o de limiar.  Por fim, Flora Su ssekind traz o limiar entre a voz e a se rie, corpo e linguagem, 
para mais uma reconfiguraça o da questa o. 
No terceiro grupo esta o autores que trazem uma visa o que se da  a partir do ponto de vista e, 
principalmente, da escuta amerí ndia e africana. Eduardo Viveiros de Castro propo e a 
continuaça o da antropofagia por outros meios e obriga-nos a nos repensar a partir da 
ontologia amerí ndia, enquanto Edimilson de Almeida Pereira propo e uma literatura negra 
e/ou afro-brasileira entre “Orfe(x)u e Exunouveau”, relendo o limiar como um movimento de 
converge ncia, paralelismo, mistura e separaça o. 
Por fim, ha  uma aula que visa na o concluir o curso, mas sim, enlaçar essas va rias leituras mais 
uma vez para que elas se mantenham como uma tensa o instigante para ale m do curso. 
 

Avaliação 
 
Ana lise de um texto litera rio a partir das propostas de ao menos dois dos crí ticos estudados 
ou um estudo comparativo de textos crí ticos (tambe m de ao menos dois deles). 
 

Cronograma de aulas 
 
Apresentaça o. Proposiça o da questa o do limiar a partir de “A Escrava que na o e  Isaura” e o 
“Manifesto antropo fago” (Ma rio e Oswald de Andrade)  
 
1. “O lado oposto e outros lados” (Se rgio Buarque de Holanda) 
 
2. “Diale tica da malandragem” (Anto nio Candido), com a discussa o proposta em  
“Pressupostos, salvo engano, da ‘Diale tica da malandragem’” (Roberto Schwarz) e a diale tica 
da marginalidade (Joa o Ce sar de Castro Rocha) 
 
3. “Machado, maxixe: o caso Pestana” (Jose  Miguel Wisnik) 
 
4.  “O entre-lugar do discurso latino-americano”  (Silviano Santiago)  
 
5. Limiares intensivos: o complexo oral canibal (Eduardo Viveiros de Castro) 
 
6. Regime do limite: “Volubilidade e ideia fixa: o outro no romance brasileiro” (Jose  Antonio 
Pasta Jr.) 
 
7. Interregno, entredois e a crise do verso (Marcos Siscar) 
 
8. Limiar, aura e rememoraça o (Jeanne Marie Gagnebin), com a discussa o de  “Lindes, limites, 
limiares” (Raul Antelo) 



 
9. Variaço es sincre ticas: “Entre orfe(x)u e exunouveau” (Edimilson de Almeida Pereira) 
 
10. Limiares entre a biologia e a literatura (Marcella  
 
11. Mí mesis como produça o de diferença (Luiz Costa Lima) 
 
12. A voz e a se rie (Flora Su ssekind)  
 
13. “Leituras: o intervalo da literatura” e “O dentro e o fora: a dimensa o intervalar da 
literatura” (Joa o Alexandre Barbosa) 
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